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A produção de soja está entre as atividades agrícolas que apresentaram os maiores 
crescimentos econômicos nas últimas décadas. No entanto a produção desta cultura vem 
sofrendo perdas devido a ocorrência de várias doenças foliares, dentre elas podemos destacar 
a ferrugem asiática da soja, a qual pode ocasionar perdas na produtividade de grãos em até 
100%, perdas estas que variam de acordo com os níveis de resistência genética dos genótipos 
de soja. Nesse contexto, trabalhos que estudam à resistência da ferrugem asiática são 
importantes uma vez que por meio de comparativos entre cultivares comerciais já 
desenvolvidas, pode-se indicar qual delas possui melhor desempenho tanto em resistência a 
ferrugem asiática quanto em produtividade. O objetivo desse trabalho foi avaliar o potencial 
genético de cultivares de soja quanto à resistência a ferrugem asiática. Foram implantados três 
ensaios no oeste de Santa Catarina, cada um constituído de doze tratamentos em delineamento 
de blocos completos casualizados, com três repetições. As parcelas foram constituídas por 
quatro sulcos de cinco metros de comprimento, com espaçamento de 40 cm entre sulcos. 
Foram analisadas as variáveis foram: severidade da doença (AACPD), peso de mil sementes 
(PMS) e a produtividade de grãos (PRO). A avaliação da severidade foi definida como a 
porcentagem da área foliar coberta com sintomas da doença, determinada com auxílio de 
escala diagramática, sendo realizadas avaliações de severidade a cada sete dias, em trifólios 
de 10 plantas por parcela, sendo a média da severidade uma estimativa da média da doença na 
parcela. Através das notas de severidade foram obtidas as áreas abaixo da curva de progresso 
das doenças (AACPD). O peso de mil sementes foi avaliado após a colheita, em 10 plantas da 
área útil, conforme descrito nas regras para análise de sementes. A PRO foi avaliada a partir 
da colheita de todas as plantas da parcela útil, sendo estimada em kg ha
-1
. Os dados foram 
submetidos à ANOVA individual e conjunta, mediante constatação de diferenças 
significativas entre os tratamentos (p<0,05), as médias formam comparadas pelo teste Scott 
Knot, a 5% de probabilidade do erro. Constatou-se que as cultivares de soja apresentaram 
diferentes graus de resistência a ferrugem asiática em função do ambiente em que foram 
avaliadas; todas as cultivares apresentaram elevado grau de resistência a doença, exceto DON 
MARIO 5.9i, SYN 1059 RR e 55I57RSF IPRO e as cultivares mais produtivas foram: SYN 
1059 RR em Concórdia e Iporã do Oeste, e DON MARIO 5.9i, BMX POTÊNCIA RR, DON 
MARIO 5.9i, BMX POTÊNCIA RR e TMG 7062 IPR em Novo Horizonte. A cultivar SYN 
1059 RR apresentou o maior rendimento de grãos em todos os locais em estudo. 
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